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RESUMO 

O domínio interno da Faixa Brasília Meridional na região de Estrela do Sul (MG) é formado 

por cinco unidades litoestratigráficas: Complexo Monte Carmelo, Ortognaisse Goiandira W, 

Ortognaisse Goiandira E, Grupo Araxá e Granito Estrela do Sul. A região apresenta dois 

domínios estruturais com evoluções distintas: o compartimento SW que evidencia quatro 

fases deformacionais, é caracterizado por uma foliação principal (S2) com alto ângulo de 

mergulho para SW, associada a uma lineação mineral N-S, com baixo caimento. A foliação 

S2 é deformada pela fase D3, responsável pelo desenvolvimento da foliação S3, com baixo 

ângulo de mergulho e também pela estruturação geral da área. O compartimento NE 

apresenta estruturas semelhantes às estruturas de D3 no compartimento SW, como uma 

foliação principal de baixo ângulo de mergulho, essas características evidenciam uma 

evolução tectônica conjunta a partir da fase D3. As paragêneses minerais dos 

metassedimentos, anfibolitos e metaultramáficas do Grupo Araxá indicam um metamorfismo 

principal, associado a fase D2, de fácies anfibolito, sendo identificadas duas zonas 

metamórficas: estaurolita e silimanita. As associações metamórficas indicam temperaturas 

entre 580°C e 600ºC, com pressões indeterminadas que podem atingir 12 kbar para a zona 

da estaurolita e de 600ºC a 680ºC com pressões entre 3,0 e 7,0 kbar para a zona da silimanita. 

A trajetória P-T-t é horária, típica de ambientes colisionais. Nos ortognaisses o 

metamorfismo principal situa-se na zona da silimanita. Os anfibolitos do Grupo Araxá têm 

afinidade toleítica e composição química entre álcali-basaltos e basaltos subalcalinos, 

correspondem a E-MORB, possivelmente associados a ambientes de cadeias meso-

oceânicas. Os anfibolitos associados ao Ortognaisse Goiandira têm afinidade toleítica e 

composição química de basalto andesítico a basalto subalcalino, correspondem a N-MORB 

associados a ambientes de arcos vulcânicos. No contexto tectônico, este trabalho reforça a 

ideia da complexidade dos eventos envolvendo o Domínio Interno da Faixa Brasília 

Meridional e reitera que o Grupo Araxá representa diferentes unidades litotectônicas com 

aportes sedimentares variados e/ou evoluções tectônicas distintas, amalgamados durante a 

orogênese Brasiliana.   

Palavras-chave: Faixa Brasília Meridional, evolução estrutural, metamorfismo, Grupo 

Araxá, Ortognaisse Goiandira. 



 

 

ABSTRACT 

The internal domain of the southern Brasília Belt in the region of Estrela do Sul (MG) 

comprises five lithostratigraphic units: Monte Carmelo Complex, Goiandira W Ortogneiss, 

Goiandira E Ortogneiss, Araxá Group and Estrela do Sul Granite. Two structural domains 

with different evolution stages:  the SW domain, presents four deformational stages 

characterized by the main foliation (S2) with high-angle SW dipping, associated to N-S 

mineral lineation, low plunging.  That foliation is deformed by the D3 phase, responsible for 

the S3 foliation development and for the structural framework of the area. The NE domain 

presents only the low dip angle foliation, geometrically and cinematically similar to the S3 

foliation of the SW domain, evidencing an associated tectonic evolution from D3. Meta-

sediments, amphibolites and meta-ultramafic mineral paragenesis from Araxa Group indicate 

a main metamorphism event, associated with the amphibolite-facies D2 deformational phase, 

in which two metamorphic zones were identified: staurolite and silimanite.  Metamorphic 

associations reveal temperatures ranging between 580 ºC and 600 ºC with pressure values 

that can reach up to 12 kbar at the staurolite zone and 600 ºC and 680 ºC with pressure in the 

range of 3.0 and 7.0 kbar in the silimanite zone and clockwise P-T-t path. The main 

metamorphism of the Goiandira orthogneiss is located in the silimanite zone. Araxá Group 

amphibolites with toleitic affinity and   chemical composition between alkali-basalts and 

subalkaline basalts correspond to the E-MORB, similar to basalts from middle oceanic ridge. 

The amphibolites associated with Ortognaisse Goiandira present tholeiitic affinity and 

chemical composition of Andesitic basalt to subalkaline basalt, chemically similar to basalts 

from volcanic arc. In the tectonic context, this study reinforces the complexity of events 

involving the Brasilia Belt Internal Domain and and reiterates that the Araxá Group should 

represent different lithotectonic units composed of varied sedimentary aspects and/or distinct 

tectonic evolutions, fused over the Brasilian Orogeny event. 

Keywords: Southern Brasilia Belt, structural evolution, metamorphism, Araxá Group, 

Goiandira Ortogneiss. 
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Capítulo 1 – INTRODUÇÃO 

Trabalhos pioneiros de Almeida et al. (1977) definiram os principais compartimentos 

tectônicos da Plataforma Sul-Americana. Dentre eles, está a Província Tocantins, que ocupa 

uma larga parte do Brasil Central e consiste numa série de fragmentos cratônicos justapostos 

por três faixas de dobramento: Araguaia, Paraguai e Brasília. As faixas de dobramento são 

resultantes da colisão entre as massas paleocontinentais dos crátons Amazônico, São 

Francisco e Paranapanema durante o ciclo Brasiliano (CORDANI et al., 2000; VALERIANO 

et al., 2004) (Figura 1.1). A Faixa Brasília ocupa a porção leste da Província Tocantins e se 

estende por aproximadamente 1.100 km na direção geral N-S, pelos estados de Minas Gerais, 

Goiás e Tocantins ao longo da margem oeste do cráton do São Francisco (DARDENNE, 

2000).  

Figura 1.1 Configuração dos blocos cratônicos e faixas móveis no Gondwana Ocidental. A Faixa Brasília 

localiza-se no retângulo em destaque (A – cráton Amazônico; SF – cráton do São Francisco; C – cráton Congo; 

WA – cráton Oeste África). 

 

Fonte: adaptado de Valeriano et al. (2004). 

Diversos trabalhos com ênfase na evolução estrutural da Faixa Brasília foram 

desenvolvidos em diferentes setores deste orógeno (VALERIANO, 1992; SIMÕES 1995; 

SIMÕES, 2005; SEER, 1999; DARDENNE, 2000; VALERIANO et al., 2004, SILVA et al., 

2012; ULHEIN et al., 2013; NAVARRO et al., 2013). Entretanto, muitas regiões ainda não 
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foram exploradas e há muito que avançar no que diz respeito ao conhecimento científico 

acerca desta faixa de dobramentos. 

A região selecionada para o presente estudo é uma das que carece de investigação 

geológica. Na porção central da área ocorre uma grande dobra, cujo contorno é desenhado 

pelos contatos entre as unidades litoestratigráficas. O desenho da estrutura foi esboçado em 

trabalho anterior de menor detalhe (SEER; MORAES, 2017). Contudo, não houve avanço no 

que diz respeito à caracterização ou interpretação da estrutura, bem como se carece de 

informações sobre a evolução estrutural, as relações de contato e a caracterização 

petrográfica das unidades litoestratigráficas. 

No que tange à evolução geotectônica da Faixa Brasília alguns trabalhos indicam a 

ocorrência de ofiolitos (CORREIA; GIRARD, 1989; BROD et al., 1992; STRIEDER; 

NILSON, 1992; SEER et al., 2001; NAVARRO; ZANARDO, 2005; PINHEIRO; SUITA, 

2008), fragmentos de litosfera oceânica antiga formada nas margens de placas construtivas 

ou divergentes. Estes corpos ou parte deles são colocados por meio de extensos falhamentos 

na crosta continental dentro de pacotes de rochas nos orógenos (QUEIROGA et al., 2012).  

Na região de Estrela do Sul e Monte Carmelo são abundantes os afloramentos de 

rochas metaultramáficas e metamáficas associadas aos metapelitos do Grupo Araxá (SEER 

et al., 2001; SEER et al., 2007; SEER; MORAES, 2017). No entanto, a origem, a petrografia, 

os padrões estruturais e a relação dessas rochas com os metapelitos não são bem 

compreendidas, sendo também foco deste estudo. 

Dessa forma, este trabalho é uma contribuição para o entendimento da evolução 

geológica e estrutural de uma porção da Faixa Brasília Meridional na região de Estrela do 

Sul, Minas Gerais. Baseia-se em mapeamento na escala 1: 50.000, descrição petrográfica, 

microtectônica, análise química e análise estrutural de uma área com aproximadamente 250 

km2, localizada na parte NE da Folha Estrela do Sul (SE.23-Y-A-IV). 

1.1. Objetivos 

Esta dissertação de mestrado tem como objetivo principal investigar a evolução 

tectônica da Faixa Brasília Meridional, na região de Estrela do Sul, Minas Gerais. Mais 

especificamente, busca-se aprimorar o mapa geológico da região, caracterizar as unidades 
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litoestratigráficas, entender a evolução estrutural da área, definir o modo de ocorrência das 

rochas metamáficas e metaultramáficas, entender suas relações de contato e avaliar as 

implicações dessas características no modelo de evolução geológica da região. 

1.2. Localização e Acesso 

A área localiza-se cerca de 510 km a oeste de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. 

Compreende parte do município de Estrela do Sul, na região conhecida como Alto Paranaíba, 

sendo limitado pelas coordenadas 211700 e 224910 mE e 7927550 e 7945920 mN (UTM 

23S) (Figura 1.2). O principal acesso se dá pela BR-262 saindo de Belo Horizonte no sentido 

oeste até o trevo que dá acesso à MG-187 com direção à cidade de Patrocínio e depois para 

a BR-365 com direção à Iraí de Minas, onde a MG-223 se liga com a LMG-742, estrada que 

dá acesso ao trevo de entrada do município. 

Figura 1.2 Mapa político do Brasil indicando o posicionamento geográfico do estado de Minas Gerais, em 

destaque, com recorte para o limite municipal de Estrela do Sul e da área de estudo.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 

Fonte: modificado de IBGE (2020), Google (2020). 



 
 

130 
 

Capítulo 6 - CONCLUSÕES 

O trabalho realizado permitiu o aprimoramento da cartografia geológica da área, com 

refinamento no traçado dos contatos, individualização de dois domínios de ortognaisses antes 

indivisos e delimitação dos conjuntos de rochas metamáficas e metaultramáficas associadas 

ao Grupo Araxá. Também resultou em um modelo de evolução estrutural, embasado em 

dados de campo e microtectônicos, e na identificação de zoneamento metamórfico na área. 

Adicionalmente evidencia, através de estudos litoquímicos, que os anfibolitos associados ao 

Grupo Araxá têm afinidade química com basaltos tipo E-MORB, enquanto aqueles 

associados ao Ortognaisse Goiandira se assemelham basaltos tipo N-MORB.  

Foram determinadas cinco unidades litoestratigráficas, sendo o Ortognaisse 

Goiandira dividido em duas unidades distintas, Ortognaisse Goiandira W e Ortognaisse 

Goiandira E, Complexo Monte Carmelo, que se apresenta em contato tectônico com os xistos 

metassedimentares, metamáficas e metaultramáficas do Grupo Araxá. As unidades são 

intrudidas pelo Granito Estrela do Sul, tardi-pós colisional, pouco deformado. 

Os resultados obtidos neste trabalho colaboram para o entendimento da evolução 

estrutural da região de Estrela do Sul (MG), bem como corroboram as propostas de trabalhos 

anteriores de que o Grupo Araxá, na verdade, englobe diversas unidades litotectônicas com 

idades, ambientes tectônicos e/ou histórias evolutivas distintas.  

Na área estudada o Grupo Araxá, ao contrário do que se encontra em sua área-tipo, 

mostra foliação principal íngreme, lineação mineral N-S, regime metamórfico de menor 

pressão, provavelmente, abaixo do campo de estabilidade da cianita, temperaturas entre 550 

e 680°C, com trajetória P-T-t horária, típico de regiões com espessamento crustal.  

A evolução estrutural da região é compreendida a partir de duas histórias evolutivas 

distintas, do compartimento SW e do compartimento NE. A primeira é caracterizada por 

quatro fases de deformação e uma foliação principal (S2) íngreme, associada a uma lineação 

mineral N-S, que revela um padrão estrutural incomum para a Faixa Brasília. A evolução do 

compartimento NE se caracteriza por uma foliação principal de baixo ângulo, associada a 

lineação mineral E-W, com transporte tectônico aproximadamente para E. Entende-se que os 

compartimentos têm evolução estrutural conjunta a partir da fase D3 (identificada no 
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compartimento SW), relacionada ao sistema de empurrões responsável pela imbricação das 

unidades da FB em direção ao Cráton São Francisco.  

Os anfibolitos associados ao Ortognaisse Goiandira são quimicamente distintos 

daqueles associados ao Grupo Araxá. Destaca-se o padrão distinto obtido nos ETR e as razões 

La/LuN, Gd/LuN e La/Yb, que são maiores para os anfibolitos do Grupo Araxá.  

Os anfibolitos associados ao Ortognaisse Goiandira são do tipo N-MORB, 

quimicamente semelhantes a basaltos de arco de ilha. Em contrapartida, os dados 

relacionados aos anfibolitos associados ao Grupo Araxá são semelhantes a basaltos tipo E-

MORB e podem representar basaltos de assoalho oceânico. 

Este trabalho mostra como o Domínio Interno da Faixa Brasília é ainda muito pouco 

conhecido, além de revelar a alta complexidade dos eventos geológicos que nela ocorreram. 

Este compartimento tectônico possui grande potencial, tanto para o avanço do conhecimento 

científico quanto para fins econômicos e entende-se que devem ser incentivadas iniciativas 

de pesquisa para este segmento geológico. 
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